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CARACTERIZAÇÃO DA RESERVA POUSADA DAS ARARAS 


A Reserva Pousada das Araras (RPA) localiza-se no Planalto Central do Brasil, estado de Goiás, município 
de Serranópolis, entre as coordenadas 18º26'10”- 18º26'33” S e 51º59'42º-52º00'22”W. Faz parte do corredor 
ecológico do Cerrado e representa zona tampão da Unidade de Conservação Parque Nacional das Emas devido à 
sua proximidade (80 Km). Devido à sua beleza cênica, fauna, flora e às inúmeras pinturas rupestres que evidenciam a 
presença do homem no local deste 11.000AP, a reserva foi incorporada ao Programa de Santuários de Vida Silvestre; 
em 1998, o IBAMA transformou parte da área em Reserva Particular do Patrimônio Natural. 
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Caracterização da Reserva Pousada das Araras 


A RPA está inserida na Formação Botucatu 
representando um vale com formações rochosas 
sedimentares areníticas que se originaram devido à 
resistência das porções silificadas, ao intemperismo e à 
erosão. Estas formações são os inselbergs, sobressaem 
no ambiente e, localmente são denominadas morros. 

Os solos da reserva e região são bastante friáveis 
e arenosos, classificados em Neossolos Quartzarênicos; 
de acordo com IBGE (2005), são solos ácidos, álicos, 
pobres em nutrientes e pouco saturados por bases 
trocáveis. 


Caracterização da Reserva Pousada das Araras 


O clima da região é tropical AW, com precipitações variando de 1.200 a 1800 mm/ano; a estação seca ocorre 
durante o inverno (abril a setembro) e a estação chuvosa ocorre no verão (outubro a março). 

Durante a estação seca ocorre acentuada caducifolia principalmente no cerrado típico, enquanto que na estação 
chuvosa ocorre alto índice de brotamento e acentuada renovação da biomassa. 


Assim, na Reserva Pousada das Araras é possível perceber a estacionalidade do Cerrado devido à forte diferença 
vegetacional observada entre as estações. 


Estação seca Estação chuvosa 
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Na região ocorrem várias nascentes dos córregos Onça, Anta e Pedraria (este último banha a reserva). Juntos 
formam uma das micro bacias tributárias do Rio Verde que contribuem para a alta bacia do rio Paranaíba, a qual 
deságua no rio Paraná. 

Portanto, a Reserva Pousada das Araras situa—se na alta bacia do rio Paraná. 


Caracterização da Reserva Pousada das Araras 


A vegetação da reserva está representada por 
formações florestadas, campestres e savânicas; as 
formações florestadas são áreas pequenas e disjuntas, 
próximas ao riacho (mata de galeria, ciliar e semidecidual) 
ou próximas aos inselbergs (mata decidual e cerradão). 


Caracterização da Reserva Pousada das Araras 


A formação campestre está representada pelo 
campo úmido que recobre pequena parte da reserva, 


próximo à mata galeria do córrego Pedraria; apresenta 
flora tipicamente herbácea sofrendo inundação na estação 


chuvosa. 


Caracterização da Reserva Pousada das Araras 


A formação savânica representa a maior parte da 
vegetação da Reserva Pousada das Araras; ocorrem dois 
tipos: o cerrado típico, que entremeia as áreas florestadas, 
e o cerrado rupestre que ocorre no topo dos inselbergs. 
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ACAN ITHACEA IE 


Ruellia incomta 


Nome regional: ruelia 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, ocorrendo no 
Cerrado e Mata Atlântica em cerrado (lato sensu). 


Características: hábito herbáceo, decumbente com xilopódio. Folhas 
simples, tomentosas, opostas cruzadas, curto- pecioladas. Lâmina 
foliar elíptica, borda lisa, base e ápice agudos. Inflorescência panícula 
com muitas brácteas filiformes, esverdeadas evidentes. Flores laxas 
pentâmeras, diclamídeas, hermafroditas, vistosas; cálice dialissépelo, 
actinomorfo, sépalas tomentosas de prefloração imbricada e corola 
pentâmera, levemente zigomorfa, gamopétala, cor lilás, prefloração 
imbricada. Estames: 4, didínamos inclusos. Ovário: súpero, bicarpelar, 
bilocular, quatro óvulos. Fruto cápsula bivalvar com quatro sementes 
apresentando tricomas higroscópicos. 


Floração e frutos maduros: abril a julho. 


Potencial econômico: Ornamental 
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ALISMATACEAI 


Echinodorus longipetalus 


Nome regional: chapéu-de-couro 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado e Pantanal em vegetação aquática. 


Características: hábito herbáceo, rizomatoso. Folhas simples, alternas 
glabras, longo pecioladas; lâmina foliar lanceolada até linear, borda 
lisa, base e ápice agudos. Inflorescência racemo até 1,80, com 3 a 15 
flores em cada verticilo. Flor bissexuada, diclamídea, trímera, com tres 
brácteas lanceoladas. cálice de sépalas livres, vináceas, cuculadas. 
Corola de pétalas brancas, livres, amassadas no botão. Androceu 
polistêmone, estames livres, excertos. Gineceu multicarpelar, ovário 
súpero. Fruto aquênio, costelado com sementes de forma obovada, 
testa ornamentada. 


Floração e frutos maduros: outubro a março. 


Potencial econômico: medicinal e ornamental 
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AJLS TROEMIEER ILACIE AJE 


Alstroemeria viridiflora 


Nome regional: amarilis-verde 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em vegetações de cerrado (lato sensu), floresta ciliar, 
de galeria. 


Características: hábito herbáceo, ereto, rizomatoso, de ramos cilíndricos, 
glabros. Folhas simples, alternas, glabras, ressupinadas, amplexicaules 
(exceto no ramo reprodutivo), com nervuras proeminentes. Inflorescência 
cimeira umbeliforme, pedicelos longos e glabros. Brácteas foliosas, 
cartáceas e flores campanuladas, zigomorfas. Tépalas ovado-espatuladas 
de base róseas, unidas; do meio para o ápice são esverdeadas, com 
máculas castanhas mais larga nas exteriores. Androceu com seis estames 
livres, excertos. Gineceu de ovário ínfero, tricarpelar, trilocular. Fruto 
cápsula ovóide com sementes globosas, cinéreo-acastanhadas. 


Floração e frutos maduros: dezembro a março. 


Potencial econômico: ornamental 
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AJLS TIROEMIEER LACIE AJE 


Alstroemeria gardneri 


Nome regional: amarilis-rosa-do-campo 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil restrita ao 
Cerrado e Mata Atlântica, ocorrendo em vegetações de cerrado (lato 
sensu), campo limpo e campo rupestre. 


Características: hábito herbáceo, caule ereto de ramos cilíndricos, 
glabros. Folhas simples, alternas espiraladas, ressupinadas, cartáceas 
ou coriáceas. Lâmina elíptica a elíptico- espatuladas, até linear no 
ramo reprodutivo, amplexicaules, ápice agudo, base atenuada, ambas 
as faces glabras com nervuras proeminentes. Inflorescência cimeira 
umbeliforme, pedicelo glabro cerca de 8cm. Brácteas e brácteolas 
foliosas, cartáceas, Flores hermafroditas, zigomorfas, campanuladas, 
perigônio 6-mero. Tépalas de ápice agudo esverdeado; as internas 
magentas, rubro-punctadas e as externas com o centro esverdeado. 
Androceu com seis estames livres, excertos e gineceu de ovário ínfero, 
tricarpelar, trilocular. Fruto cápsula ovóide ou elipsoide. Sementes 
marrons arredondadas, rígidas. 


Floração e frutos maduros: dezembro a março. 


Potencial econômico: ornamental 
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ANACARDIACIE ATE 


Astronium urundeuva 
Nome regional: aroeira 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal em vegetações 
antrópica, caatinga (stricto sensu), campo limpo, campo rupestre, carrasco, 
cerrado (lato sensu), floresta estacional decidual e semidecidual. 


Características: hábito arbóreo de casca rugosa. Planta dioica. Folhas 
alternas, compostas, imparipenadas, 5 a 11 pinas glabrescentes, odorosas; 
folíolos obovados, elípticos até oblongos de margens inteiras, serradas, 
sinuadas; exsudato incolor, causticante. Inflorescência cimosa, panícula 
piramidal, congesta na masculina; alongada e laxa na feminina; flores 
de pedicelo curto, unissexuadas, pentâmeras, diclamídeas. Cálice com 
indumento ciliado ferrugíneo e corola actinomorfa, dialipétalas, prefloração 
valvar. Pétalas de cor creme. Androceu com cinco estames livres, excertos. 
Gineceu com ovário súpero, unicarpelar e uniovulado; frutos: drupa com 
uma semente enrugada. 


Floração e frutos maduros: julho e agosto 


Potencial econômico: indústria das construções, movelaria, indústria 
cosmética e medicinal. 
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ANNONACEAJE 


Annona coriacea 


Nome regional: marolo, articum, araticum 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazonia, Caatinga, Cerrado e Pantanal em vegetações de campo 
rupestre e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbustivo até arbóreo, ramos, gemas e pecíolos 
cobertos por indumento ferrugíneo-pubescente. Folhas simples, alternas, 
curto-pecioladas; lâmina crasso-coriácea, obovada, ovada ou oblongas de 
face adaxial glabra com nervuras impressas e abaxial ferrugíneo-hirsuta 
a glabrescente com nervuras proeminentes e domácias; ápice truncado, 
margem inteira. Inflorescência uniflora. Flores grandes, bissexuadas, 
de peças carnosas, cor ferrugínea; cálice trímero, dialissépalo e corola 
trímera, dialipétala, prefloração valvar. Androceu polistêmone, excertos. 
Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, pluricarpelar, unilocular, 
uniovulado. frutos: apocárpico, baga. Semente preta de testa dura. 


Floração e frutos maduros: janeiro a julho. 


Potencial econômico: Planta ornamental, de folhas medicinais e frutos 
comestíveis. 
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ANNONACEAIJE 


Annona crassiflora 


Nome regional: araticum, articum, fruta-da-quaresma 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazonia, Cerrado e Pantanal, restrita a vegetações de cerrado (lato 
sensu). 


Características: hábito arbóreo, ramos pendentes, cinéreos, suberosos, 
com fendas longitudinais, glabros a pubescentes. Folhas simples, 
alternas, pecioladas; lâmina obovada, cartácea, glabra até pubescente, 
glauca, ápice arredondado, retuso até obtuso, base arredondada, 
decurrente. Inflorescência uniflora, flores vistosas, bissexuadas, 
peças carnosas, tomentos ferrugíneos; cálice trímero, dialissépalo. 
Corola trímera, dialipétala, prefloração valvar. Androceu polistêmone, 
estames excertos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, pluricarpelar, 
unilocular, uniovulado. frutos: apocárpico, baga. Semente de testa dura, 
pretas. 


floração: novembro a janeiro; frutos maduros: março a julho. 


Potencial econômico: frutos comestíveis. Folhas medicinais 
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ANNONACEAJE 


Duguetia furfuracea 


Nome regional: articunzinho, araticum-cabeça-de-negro, sofre- dos- 
rins-quem-quer 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica em vegetações de 
caatinga (stricto sensu) e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo com xilopódio e ramos jovens 
cobertos por tricomas lepidotos. Folhas simples, alternas, coriáceas, 
tricomas estrelados e lepidotos; lâmina foliar elíptica. Inflorescência 
uniflora ou poucas flores bissexuadas, peças carnosas, actinomorfas; 
cálice trímero, dialissépalo, verde escuro, piloso e corola com 6 
pétalas livres, em dois verticilos, base avermelhada, região mediana 
e ápice creme, as internas mas largas. Prefloração valvar. Androceu 
polistêmone, estames excertos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, 
pluricarpelar, unilocular, uniovulado. frutos: apocárpico, baga verde 
escuro ou preta quando madura. Sementes uma por lóculo, testa dura, 
preta 


Floração e frutos maduros: janeiro a setembro 


Potencial econômico: frutos comestíveis e folhas medicinais. 
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ANNONACE AIJ 


Duguetia glabriuscula 


Nome regional: articunzinho-vermelho 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo apenas em vegetações de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo, caule rasteiro, apresenta xilopódio 
e forma sóboles. Folhas simples, alternas, pecioladas, sem estípulas; 
lâmina foliar cartácea, elíptica até ovada, face superior glabra e inferior 
esparsamente lepidota, borda lisa, base aguda, obtusa até atenuada 
e ápice agudo ou obtuso. Inflorescência cimosa, uniflora ou poucas 
flores bissexuadas, peças carnosas, actinomorfas, com tricomas; 
cálice trímero, dialissépalo, valvar, verde escuro e corola com seis 
pétalas em dois verticilos, livres, vermelhas. Androceu polistêmone, 
estames excertos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, pluricarpelar, 
unilocular, uniovulado. frutos: apocárpico, baga vermelha quando 
madura. Sementes pretas de testa dura, uma por lóculo. 


Floração: outubro a março; frutos maduros: setembro e outubro. 


Potencial econômico: fruto comestível e folhas medicinais. 
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ANNONACEAJE 


Xylopia aromatica 


Nome regional: pimenta-de-macaco 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em vegetações de 
caatinga (stricto sensu) e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbustivo até arbóreo de ramos jovens pubérulos. 
Folhas simples, alternas, curto-pecioladas, pubérulas; lâmina cartácea, 
nervação principal proeminente na face adaxial. Inflorescências 
axilares unifloras ou poucas flores bissexuadas, actinomorfas, de 
peças carnosas; cálice trímero, verde escuro, pubérulo, de sépalas 
livres. Corola com 6 pétalas livres, em dois verticilos; as internas são 
menores, totalmente brancas e as externas são brancas internamente e 
canescentes externamente. Prefloração valvar. Androceu polistêmone, 
estames excertos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, pluricarpelar, 
unilocular, uniovulado. frutos: apocárpico, baga. Sementes diminutas. 


Floração: janeiro a dezembro; frutos maduros: maio a dezembro 


Potencial econômico: folhas e cascas medicinais, fruto condimentar. 
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APOCY NACEAI 


Blepharodon pictum 


Nome regional: paina-de-seda-do-cerrado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorre 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em vegetações 
antrópicas, caatinga (stricto sensu), campinarana, campo rupestre, 
cerrado (lato sensu), florestas ciliar, de igapó, de terra firme e ombrófila 
(floresta pluvial). 


Características: hábito Liana de ramos glabros. Folhas simples, 
opostas, pecioladas, sem estipulas; lamina oblonga, membranácea, 
glabra de ápice cuspidado, margens planas e obtusa a cuneada. 
Exsudato branco, abundante. Inflorescência cimosa com flores 
pediceladas, bissexuadas, pentâmeras de prefloração valvar. Cálice 
gamossépalo, esverdeado apresentando coléteres; corola gamopétala, 
actinomorfa, pétalas esverdeadas com margens ciliadas. Corona em 
forma de capuz. Androceu pentâmero, estames hialinos petalóides, 
excertos, pólen agrupados em polínias. Gineceu de ovário súpero, 
dialicarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto folículo seco; 
sementes pretas com indumento. 


Floração e frutos maduros: janeiro a dezembro 


Potencial econômico: ornamental 
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APOCY NACEAI 


Fancornia speciosa 


Nome regional: mangaba, mangabeira 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorre nos 
s Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica em vegetações de campo 
rupestre, cerrado (lato sensu) e savana amazônica. 


Características: hábito arbustivo de ramos flexíveis e folhas simples, 
opostas, glabras, nervação amarelada impressa na face adaxial. 
Exsudato branco, abundante. Inflorescência pluriflora cimosa. Flor 
vistosa, bissexuada, pentâmera, de cálice gamossépalo, esverdeado 
e corola gamopétala, levemente zigomorfa, prefloração imbricada. 
Androceu pentâmero, estames inclusos. Gineceu de ovário súpero, 
gamocarpelar, bicarpelar, uniocular, pluriovular. Fruto baga com várias 
sementes, de cor clara, lisas. 


Floração: outubro a dezembro; frutos maduros: setembro a dezembro 


Potencial econômico: planta ornamental de látex e folhas medicinais; 
frutos comestíveis. 
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APOCY NACEAJE 


Mandevilla pohliana 


Nome regional: jalapa-do-campo, jalapinha 


Endemismo e distribuição: espécie nativa, não endêmica, ocorre 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal em vegetações 
de caatinga (stricto sensu), cerrado (lato sensu), vegetação sobre 
afloramentos rochosos. 


Características: hábito subarbustivo com xilopódio sendo que a parte 
aérea desaparece na estação seca; exsudato branco, abundante. 
Folhas simples, verticiladas, obovadas, elíptica até oblongas, glabras até 
pubescentes, peninérveas. Inflorescência racemosa. Flores vistosas, 
bissexuadas, pentâmeras de cálice gamossépalo, esverdeado e corola 
gamopétala, actinomorfa, prefloração imbricada, cor rósea. Androceu 
pentâmero, estames inclusos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, 
bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto apocárpico folículo seco e 
sementes com indumento branco. 


Floração e frutos maduros: outubro a janeiro 


Potencial econômico: planta ornamental de xilopódio medicinal. 
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APOCY NACEAIJE 


Odontadenia hypoglauca 


Nome regional: estrela-da-manhã 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorre na 
Amazônia e Cerrado, em vegetações de cerrado (lato sensu), floresta 
ombrófila (floresta pluvial). 


Características: hábito lianescente de exsudato branco, abundante. 
Folhas simples, opostas, oblongas, peninérveas, sem estípulas. 
Inflorescência racemosa. Flores vistosas, bissexuadas, pentâmeras 
de cálice gamossépalo, esverdeado e corola gamopétala, actinomorfa, 
prefloração imbricada, cor amarela com linhas de néctar alaranjadas 
formando uma estrela. Androceu pentâmero, estames inclusos. Gineceu 
de ovário súpero, dialicarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto 
apocárpico folículo seco com semente indumentada. 


Floração e frutos maduros: abril e maio. 


Potencial econômico: planta ornamental 
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APOCY NACEAIE 


Odontadenia lutea 


Nome regional: rosa-branca-do-cerrado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorre na 
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica em vegetações de campo 
rupestre, cerrado (lato sensu), savana amazônica. 


Características: hábito lianescente com exsudato branco, abundante; 
folhas simples, opostas, oblongas, glabras, peninérveas, sem estípulas. 
Inflorescência racemosa com muitas flores vistosas, bissexuadas, 
pentâmeras; cálice gamossépalo, esverdeado e corola gamopétala, 
actinomorfa, prefloração imbricada, pétalas de cor branca. Androceu 
pentâmero, estames inclusos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, 
bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto folículo seco. Sementes com 
indumento lanuginoso. 


Floração e frutos maduros: março a setembro 
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APOCY NACEAI 


Rhodocalyx rotundifolius 


Nome regional: desconhecido 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, ocorre na 
Amazônia, Caatinga e Cerrado, em vegetações de caatinga (stricto 
sensu), campo de altitude, campo limpo, campo rupestre, cerrado (lato 
sensu) 


Características: hábito herbáceo com xilopódio; a parte aérea 
desaparece durante a estação seca. Exsudato: incolor. Folhas 
simples, opostas, oblongas, tomentosas, sem estípulas; nervação 
peninérvea impressa na face adaxial. Inflorescência cimosa de flores 
vistosas, bissexuadas, pentâmeras; cálice gamossépalo, esverdeado 
e corola gamopétala, actinomorfa, prefloração imbricada, de cor 
rósea, apresentando corona amarela. Androceu pentâmero, estames 
inclusos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, bicarpelar, unilocular, 
pluriovular. Fruto folículo seco. Sementes com indumento branco em 
forma de penacho. 


Floração e frutos maduros: outubro a dezembro 


Potencial econômico: ornamental 
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APOCY NACEAI 


Prestonia lagoensis 


Nome regional: cipó-de-leite 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorre 
no Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal em vegetações de cerrado (lato 
sensu), floresta ciliar, de galeria e floresta estacional semidecidual. 


Características: hábito lianescente volúvel de exsudato branco, 
Folhas simples, opostas, oblongas, glabras, apiculadas, sem estípulas. 
Inflorescência cimosa, umbeliforme. Flores vistosas, bissexuadas, 
pentâmeras; cálice gamossépalo, esverdeado. Corola gamopétala, 
actinomorfa, prefloração imbricada, pétalas de base esverdeadas e 
ápice róseo, franjado. Corona amarela. Androceu pentâmero, estames 
excertos. Gineceu de ovário súpero, dialicarpelar, bicarpelar, unilocular, 
pluriovular. Fruto folículo seco, com sementes indumentadas. 


Floração: outubro e novembro; frutos maduros: dezembro a março 


Potencial econômico: ornamental, indicativo de água nas 
proximidades. 
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APOCY NACEAI 


Rauvolfia weddelliana 


Nome regional: mangaba-amarela 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, em vegetação de cerrado típico. 


Características: hábito subarbustivo, com exsudato branco, abundante; 
apresenta xilopódio. Folhas simples, opostas, trímeras até tetrâmeras, 
glabras, oblongas, nervação impressa na face adaxial e proeminente na 
face adaxial. Inflorescência cimosa de flores vistosas, bissexuadas, 
pentâmeras; cálice gamossépalo, esverdeado e corola gamopétala, 
actinomorfa, prefloração imbricada, de cor rósea até arroxeada. 
Androceu pentâmero, estames inclusos. Gineceu de ovário súpero, 
dialicarpelar, bicarpelar, unilocular, uniovular. Fruto drupa, alaranjado 
quando maduro. Sementes escuras, enrugadas. 


Floração: outubro a dezembro; frutos maduros: novembro amaio. 


Potencial econômico: ornamental e medicinal. 
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ARJECAÂACEAIE 


Allagoptera campestris 


Nome regional: jerivá, rabo-de-tatu 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, em vegetações de campo rupestre ecerrado (lato sensu) 


Características: hábito subarbustivo cespitoso de caule subterrâneo. 
Folhas pinadas com raque glabra de 30 a 50 pinas por lado; pecíolo 
e bainha fibrosos com tomentos marrons. Inflorescências 24-52 
cm de comprimento; espata lenhosa 40 cm de comprimento. Flores 
unissexuadas, as estaminadas ca. 6 mm de comprimento, sépalas 
conatas e pétalas livres, ambas coriáceas. Estames 6; as flores femininas 
membranosas; sépalas e pétalas livres. Fruto ovóide ao elipsóide com 
uma semente elipsoide. 


Floração: janeiro a maio; frutos maduros: setembro a dezembro. 


Potencial econômico: plantas ornamental de frutos comestíveis e raiz 
medicinal. 
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ARISTOLOCHIACIE AJE 


AÁristolochia esperanzae 


Nome regional: patinho, cipó-milhomem, papo-de-peru 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, em vegetações de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito lianescente volúvel com xilopódio; caules novos 
glabros e adultos suberosos. Folhas simples, alternas, glabras, peciolada 
com pseudoestípula folhosa, membranácea, orbicular-reniforme 
ou ovado-cordada, de ápice agudo a curtamente acuminado; lâmina 
orbicular, reniforme ou cordiforme, membranácea, base cordada, ápice 
arredondado a obtuso, apiculado. Inflorescência uniflora axilar com 
flor vistosa, bissexuada, monoclamídea; cálice gamossépalo, trímero, 
zigomorfo, dividido em utrículo, tubo e limbo de cor esverdeada elistras 
marrons. Androceu e estilete unidos formando um ginostêmio. Ovário 
ínfero, gamocarpelar, 6-carpelar, 6-locular, pluriovular. Fruto cápsula 
septicida, pêndula, com deiscência a partir da base, assemelhando a 
uma cesta. Muitas sementes, triangular-obovadas, papiráceas, aladas. 


Floração: dezembro a maio; frutos maduros: abril e maio 


Potencial econômico: xilopódio medicinal. Planta ornamental 
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ASTERACEAJÕ 


Achyrocline albicans 


Nome regional: macela 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa em vegetação antrópica, 
campo de altitude, campo limpo, campo rupestre, cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo, ramos não alados, com 
indumento densamente lanoso esbranquiçado; tricomas glandulares 
ocultos pelo indumento. Folhas simples, alternas, sésseis, cobertas 
por indumento; lâmina de margem lisa, base truncada, ápice agudo até 
acuminado. Inflorescência capítulo esbranquiçado de flores pequenas, 
bissexuadas, pentâmeras; cálice gamossépalo, de cor creme. Corola 
gamopétala, actinomorfa, prefloração valvar, pétalas hialinas. Androceu 
pentâmero, estames inclusos, anteras conatas. Gineceu de ovário ínfero, 
gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, uniovular. Fruto: cipsela elíptica a 
oblonga, castanho avermelhada com papus branco. 


Floração e frutos maduros: abril a junho 


Potencial econômico: medicinal (os ramos e flores são usados 
como calmantes e antitussígenas) 
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ASTIERACIE AJ 


Barnadesia caryophylla 


Nome regional: espinheiro 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa, emvegetação antrópica, 
campo de altitude, campo limpo, camporupestre e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo cespitoso, de caule com tomentos 
castanhos e espinhos duplos. Folhas simples, alternas até fasciculadas, 
sésseis. Lâminas brilhantes e glabras na face superior, oblanceoladas, 
borda lanígera, base decorrente, ápice obtuso, com apículo. Nervação 
campdódroma. Inflorescências decapítulos sésseis, vistosos, solitários 
ou geminados. Flores da margem com corola rósea, pseudolabiada; 
anteras decurrentes, filetes livres; Flores do disco hermafroditas, corola 
pseudobilabiada ou ligulada (5-lobada); cinco estames inclusos com 
anteras decorrentes e filetes livres; gineceu de ovário ínfero,gamo e uni 
carpelar, unilocular e uni ovular. Fruto cipselas cilíndricas ou levemente 
turbinadas. 


Floração e frutos maduros: abril a setembro 


Potencial econômico: ornamental 
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ASTIERACIE AJE 


Lessingianthus glabratus 


Nome regional: cambarazinho 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado e Pampa, em vegetações de campo limpo, cerrado (lato 
sensu) e áreas antrópicas. 


Características: hábito herbáceo. Folhas simples, alternas,tomentosas, 
bordo denteado, elípticas, curto pecioladas. Inflorescências conjunto de 
capítulos vistosos devido às grandes pétalas das flores do raio. Flores 
do disco inconspícuas, de cálice gamossépalo, corola gamopétala, 
actinomorfa, prefloração valvar, pétalas de cor creme. Androceu 
pentâmero. Estames inclusos e anteras conatas. Gineceu de ovário 
ínfero, gamo e uni carpelar, unilocular euni ovular. Fruto seco aquênio. 


Floração e frutos maduros: fevereiro a julho 


Potencial econômico: ornamental. Comporta-se como infestante em 
área antropizada. 
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ASTERACEAJÕ 


Lessingianthus onopordioides 


Nome regional: cambará 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, em vegetação de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo flexível, apresenta xilopódio e a 
parte aérea desaparece durante a estação seca.Folhas simples, alternas 
a sub opostas, glabrescentes, peninérveas, ovadas a oblanceoladas, 
base levemente cordiforme, ápice agudo até acuminado. Nervação 
impressa na face adaxial. Inflorescência capítulos vistosos com pétalas 
e aos longos estiletes lilases; mais de 80 flores por capítulo. Cálice 
gamossépalo e corola gamopétala, actinomorfa, prefloração valvar, 
pétalas de cor lilás. Androceu pentâmero, estames inclusos, anteras 
conatas. Gineceu de ovário ínfero, gamocarpelar, unicarpelar, unilocular 
e uniovular. Fruto secoaquênio. 


Floração: março a maio; frutos maduros: julho a setembro. 


Potencial econômico: ornamental 
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BEGONIACIE AJ 


Begonia cucullata 


Nome regional: begônia 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado, Mata Atlântica e Pampa em vegetações antrópicas, campo 
úmido, campo rupestre, cerrado (lato sensu), florestas ciliar ou galeria, 
estacional semidecidual, ombrófila (floresta pluvial) e sobre afloramentos 
rochosos. 


Características: hábito herbáceo, caule avermelhado e folhas simples, 
alternas, curto pecioladas, com estípulas. Lâmina ovada, cuculada, 
tomentosa de ápice obtuso, margens crenadas e base cordada. 
Inflorescências cimeiras com brácteas oblongas, persistentes, ciliadas. 
Flores monoclamídeas e unissexuadas; as estaminadas com tépalas 
alvas, as externas largamente ovadas, base e ápice arredondados, as 
internas, obovadas, ápice arredondado, base aguda. As flores pistiladas 
com tépalas alvo-rosadas, obovais, desiguais. Estigmas amarelos. 
Frutos cápsulas de alas desiguais. Sementes elípticas. 


Floração e frutos maduros: janeiro a maio. 


Potencial econômico: ornamental 


Flora da Reserva Pousada das Araras 


33 


BIG NONTITACIE AJE 


Adenocalymma alboaurantiacum 


Nome regional: flor-dourada 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em cerrado (lato sensu) e floresta estacional 
semidecidual. 


Características: hábito lianescente; ramos e folhas jovens com tricomas 
tectores glandulares ou simples. Folhas coriáceas, brilhantes, opostas, 
compostas pentafolioladas, pinadas, bipinadas até ternados, com folíolo 
basal geralmente transformados em gavinha fendida. Inflorescência 
racemosa com brácteas, composta por flores vistosas, bissexuadas, 
pentâmeras; cálice gamossépalo bojudo, cor creme e corola gamopétala, 
zigomorfa, bilabiada de prefloração imbricada, amarela ouro na antese e 
creme após a polinização. Androceu pentâmero, estames didínamos, 
inclusos, com um estaminoide diminuto. Gineceu de ovário súpero, 
gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto seco, cápsula 
linear com muitas sementes aladas. 


Floração: abril a junho e frutos maduros: julho a setembro. 


Potencial econômico: ornamental 
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BIG NONTACIE AJE 


Adenocalymma nodosum 


Nome regional: cigana 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, em vegetações de cerrado (lato 
sensu) e áreas antrópicas 


Características: hábito lianescente ou subarbustivo escandente 
de folhas opostas, cartáceas, compostas penadas, com tricomas 
glandulares; estípulas ausentes e gavinhas presentes. Inflorescência 
racemosa com flores amarelas vistosas, bissexuadas, pentâmeras 
de cálice gamossépalo e corola gamopétala, zigomorfa, bilabiada, 
prefloração imbricada. Androceu pentâmero, estames didínamos, 
inclusos, com um estaminoide. Gineceu de ovário súpero, gamocarpelar, 
bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto cápsula longa com sementes 
aladas. 


Floração e frutos maduros: maio a novembro. 


Potencial econômico: ornamental. 
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BIG NONTACIE AJ 


Amphilophium elongatum 


Nome regional: ipê-branco-de-rama 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, em vegetações de campinarana, 
florestas de terra firme, estacional decidual, semidecidual, ombrófila 
(floresta pluvial) e ombrófila mista. 


Características: hábito lianescente, ramos jovens tomentosos. Folhas 
opostas, compostas, bifolioladas até trifolioladas com o terceiro folíolo 
se transformando em gavinha trífida. Folíolos coriáceos, glabrescentes. 
Inflorescência racemosa com flores grandes, vistosas, bissexuadas, 
pentâmeras de cálice gamossépalo, cor verde claro, persistente; corola 
gamopétala, zigomorfa, bilabiada, prefloração imbricada, cor branca 
externamente e nos lacínios; o tubo é amarelado internamente. Androceu 
pentâmero, estames didínamos, inclusos, com um estaminoide. Gineceu 
de ovário súpero, gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto 
seco, cápsula lenhosa e curvo na maturidade. Sementes aladas. 


Floração: outubro a fevereiro; frutos maduros: fevereiro a setembro 
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BIG NONTACIE AJ 


Anemopaegma glaucum 


Nome regional: catuabão 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga e Cerrado, em vegetações de cerrado (lato 
sensu). 


Características: hábito subarbustivo, ramos cilíndricos, estriados, 
glabros. Folhas opostas, coriáceas, compostas trifolioladas. folíolos 
pruinosos (glaucos), com pontuações negras. Inflorescência racemosa 
de flores vistosas, bissexuadas e pentâmeras; brácteas de primeira ordem 
na base da flor e de segunda ordem na porção mediana do pedicelo. 
Cálice gamossépalo, esverdeado e corola gamopétala, zigomorfa, 
bilabiada, prefloração imbricada, de cor amarela claro. Androceu 
pentâmero, estames didínamos, inclusos, com um estaminoide. Ovário 
súpero, gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto cápsula 
lenhosa bivalvar, ovada a elíptica, recurvada, valvas glaucas quando 
imaturo. Sementes com alas paleáceas. 


Floração e frutos maduros: fevereiro a setembro 


Potencial econômico: ornamental e medicinal. Frutos são usados 
no artesanato local. 
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BIG NONTACIE AJE 


Cuspidaria pulchra 


Nome regional: flor-de-veado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica em vegetações sobre afloramentos 
rochosos, cerrado e carrasco. 


Características: hábito lianescente sublenhosa de folhas coriáceas 
opostas, compostas ternadas, bi a trifolioladas, às vezes um dos 
folíolos se transfomando em gavinha com disco adesivo. Estípulas 
ausentes. tricomas glandulares, pegajosos; inflorescência racemosa 
laxa, composta por flores vistosas róseas, bissexuadas, pentâmeras 
de cálice gamossépalo róseo claro, persistente e corola rósea com 
linhas de néctar lilás, gamopétala, zigomorfa, bilabiada, prefloração 
imbricada. Androceu pentâmero, estames didínamos, inclusos, com 
um estaminoide. Gineceu de ovário súpero, gamocarpelar, bicarpelar, 
unilocular, pluriovular. Fruto cápsula alongada com sementes aladas 


Floração e frutos maduros: fevereiro a setembro 
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BIG NONTACIE AJE 


Cuspidaria sceptrum 


Nome regional: cetro-de-flores 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado, em vegetações de cerrado (lato sensu)e sobre afloramentos 
rochosos 


Características: hábito lianescente sublenhosa de folhas cartáceas, 
opostas, compostas ternadas, bi a trifolioladas, às vezes um dos 
folíolos transformados em gavinhas com discos adesivos e tricomas 
glandulares, pegajosos; inflorescência racemosa laxa, composta por 
flores vistosas, bissexuadas, pentâmeras de cálice gamossépalo, 
róseo; corola gamopétala, zigomorfa, bilabiada, prefloração imbricada, 
rósea até vinácea com linhas de néctar vermelhas. Androceu pentâmero, 
estames didínamos, inclusos, com um estaminoide. Gineceu de ovário 
súpero, gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto cápsula 
linear com sementes aladas. 


Floração: abril e maio; frutos maduros: agosto e setembro. 


Potencial econômico: ornamental. 
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BIG NONIACIEAJE 


Cybistax antisiyphilitica 


Nome regional: ipê-verde, pé-de-anta 


Endemismo e distribuição: nativa não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, 
em vegetações de florestas ciliar, de galeria, de terra firme, estacional 
semidecidual, ombrófila (floresta pluvial), ombrófila mista e áreas 
antrópicas. 


Características: hábito arbóreo, folhas opostas, cartáceas, compostas, 
palmadas, 5 a 7 foliadas, glabros; Inflorescência panícula laxa, discretas 
localizadas abaixo dos ramos. Flores de cor verde, bissexuadas, 
pentâmeras; cálice gamossépalo com cincodentes e corola gamopétala, 
zigomorfa, bilabiada, prefloração imbricada. Androceu pentâmero, 
estames didínamos, inclusos, com um estaminoide. Gineceu de ovário 
súpero, gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto cápsula 
lenhosa linear inflada; sementes com alas hialinas cordiforme. 


Floração e frutos maduros: o ano todo. 


Potencial econômico: ornamental e medicinal. Frutos usados no 
artesanato 
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BIG NONTACIE AJE 


Fridericia platyphylla 


Nome regional: cipó-una 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal em vegetações caatinga (stricto 
sensu), campinarana, cerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbustivo escandente, com folhas opostas, 
compostas trifolioladas, coriáceas, sem estípulas e com gavinhas; 
inflorescência racemosa com flores vistosas, bissexuadas, pentâmeras 
de cálice gamossépalo, róseo externamente creme internamente e 
corola gamopétala, zigomorfa, bilabiada, prefloração imbricada, rósea, 
com a parte interna do tubo esbranquiçada. Androceu pentâmero, 
estames didínamos, inclusos, com um estaminoide. Gineceu de ovário 
súpero, gamocarpelar, bicarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto cápsula 
alongada, com sementes aladas. 


Floração e frutos maduros: Fevereiro a setembro. 


Potencial econômico: ornamental, tintura. 
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BIXACIE AJE 


Cochlospermum regium 


Nome regional: algodãozinho-do-campo 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Pantanal, em vegetações de caatinga 
(stricto sensu), campo limpo, cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo com xilopódio sendoque a parte 
aérea desaparece no auge da estação seca (agosto e setembro). folhas 
simples palmatilobadas de ápice agudo até obtuso, margem serreada, 
com estípulas. Inflorescência panícula de flores vistosas, bissexuadas, 
pentâmera de brácteas marrons e cálice esverdeado, zigomorfo, 
dialissépalo. Corola amarela, actinomorfa, dialipétala. Androceu 
polistêmone. Gineceu de ovário súpero, gamocarpelar, 2-5 carpelar, 
3-5 locular, pluriovular. Fruto cápsula(s) pêndula(s) de 3 a 5 valvas. 
Sementes lanuginosas. 


Floração: junho a setembro; frutos maduros: outubro e novembro 


Potencial econômico: Ornamental e medicinal. 
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BROMUIELIACIE AJ 


Ananas ananassoides 


Nome regional: abacaxizinho-do-cerrado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em vegetações de 
caatinga (stricto sensu), cerrado (lato sensu), florestas de terra firme, 
estacional semidecidual e ombrófila (floresta pluvial) 


Características: hábito herbáceo de base endurecida, folhas simples, 
rosuladas na base e alternas ao longo do escapo. Coriáceas com 
borda do limbo denteada. Inflorescência espiciforme com brácteas 
rosadas. Flores bissexuadas, trímeras, prefloração imbricada; cálice 
gamossépalo, de cor rósea ou creme. Corola actinomorfa, gamopétala, 
com a base creme e os lacínios azuis. Androceu com seis estames 
inclusos. Gineceu de ovário ínfero, gamocarpelar, tricarpelar, trilocular. 
Fruto baga formando um sincarpo com sementes diminutas. 


Floração e frutos maduros: agosto a março 


Potencial econômico: ornamental e comestível. Frutos usados pra fazer 
um licor apreciado na região. 
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CACTACIEAJ 


Cereus bicolor 


Nome regional: cacto-da-serra 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita 
ao Cerrado e Pantanal em floresta estacional semidecidual e vegetação 
sobre afloramentos rochosos. 


Características: hábito herbáceo, cladódio ramificado a nível do solo, 
com cerca de 2 m, 5 a 7 costelas. Espinhos rígidos dez a 15 em cada 
aréola. Inflorescência com única flor vistosa, cerca de 20 cm, bissexuada, 
monoclamídea. Tépalas numerosas, as mais externas esverdeadas com 
borda vinácea; as mais internas de cor creme. Androceu polistêmone, 
estames livres e excertos. Gineceu de ovário ínfero, gamocarpelar, 
tricarpelar, unilocular, pluriovular. Fruto baga amarelo quando maduro, 
com muitas sementes de testa escura. 


Floração: setembro; frutos maduros: novembro. Potencialeconômico: 
ornamental. 
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CACTACE ATE 


Epiphyllum phyllanthus 


Nome regional: cacto-da-mata 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal em 
vegetações florestadas, campestres, paludosas até antrópicas. 


Características: hábito epífito, filódio herbáceo com a base endurecida 
e o restante do corpo em forma de fita, com margem sinuosa. Folhas 
ausentes. Inflorescência com única flor bissexuada, monoclamídea, 
cerca de 20 cm, com antese na axila dos filódios. Cálice gamossépalo, 
tépalas de cor creme. Androceu polistêmone, estames livres e 
excertos. Gineceu de ovário ínfero, gamocarpelar, tricarpelar, unilocular, 
pluriovular. Fruto baga rósea quando madura cominúmeras sementes 
de testa escura. 


Floração e frutos maduros: o ano inteiro. 


Potencial econômico: ornamental e fruto comestível. 
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CARYOCARACIEAJE 


Caryocar brasiliense 


Nome regional: pequi, piqui 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, em 
vegetações savânicas e florestadas. 


Características: hábito arbóreo; folhas trifolioladas, pubescentes, 
longo-pecioladas. Inflorescência racemo, umbeliforme; flores vistosas, 
diclamídeas, pentâmeras, polistêmones e hermafroditas; cálice 
dialissépalo de sépalas verde-claro e corola dialipétala, prefloração 
imbricada com pétalas castanhas até amarelo claro. Androceu 
polistêmone, estames brancos excertos unidos na base. Gineceu 
1-5locular, uma semente por lóculo, placentação axial. Frutos drupas, 
às vezes com abertura irregular. Sementes de polpa amarela, nutritivas. 


Floração: setembro a novembro; frutos maduros: dezembro e janeiro. 
Potencial econômico: pericarpo do fruto usado para extrair óleo e 


forrageiro. Polpa da semente apreciada em pratos típicos. A castanha 
comestível com alto teor de zinco. Planta ornamental emedicinal. 
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CALOPHESYILLACIEAJE 


Kielmeyera rubriflora 


Nome regional: pau-santo 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo apenas em campo rupestre ecerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbustivo de caule com forte súber. Folhas 
simples, alternas, coriáceas, glabras. Exsudato: branco ou creme, 
após oxidação. Inflorescência cimosa de flores vistosas, diclamídeas, 
pentâmeras, polistêmones e hermafroditas; cálice com sépalas 
esverdeadas e corola de prefloração imbricada com pétalas róseas. 
Androceu polistêmone, estames amarelos excertos unidos na base. 
Gineceu de ovário tricarpelar, trilocular, pluriovulado. Frutos capsulas 
com sementes aladas. 


Floração: outubro a abril; frutos maduros: agosto a outubro 


Potencial econômico: medicinal e ornamental. 
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COMBRIE TACEAI 


Terminalia corrugata 


Nome regional: boca-boa, tarumarana, mirindiba 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica, ocorrendo na Amazônia, 
Caatinga, Cerrado, em vegetações de caatinga (stricto sensu), carrasco, 
cerrado (lato sensu), floresta ombrófila ou pluvial. 


Características: hábito arbóreo; folhas simples, oblongas, tomentosa 
quando jovens congestas no ápice dos ramos, cartáceas, com nervações 
proeminentes ferrugíneo tomentosa na face inferior. Inflorescência 
racemo espiciforme, apical. Flores discretas, esbranquiçadas, 
bissexuadas, pentâmeras, monoclamídeas de cálice gamossépalo, 
esbranquiçado. Androceu pentâmero com 10 estames livres, excertos. 
Gineceu de ovário ínfero, gamocarpelar, unilocular, uniovular. Fruto 
drupa globosa, comuma semente de arilo adocicado. 


Floração: novembro a fevereiro; frutos maduros: fevereiro a outubro 


Potencial econômico: reflorestamento, ornamentação de 
praças e frutos comestíveis. 
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COMMUIELINACIE AJE 


Commelina erecta 


Nome regional: trapoeraba-azul 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal em 
vegetações de caatinga (stricto sensu), campestres, cerrado (lato sensu), 
florestadas, paludosas, rupestres até antrópicas. 


Características: hábito herbáceo, ereto até prostrado de exsudato 
mucilaginoso. Folhas simples, alternas, membranáceas, lanceoladas, 
base assimétrica, glabras ou raro puberúlas; aurícula na junção com 
a bainha. Inflorescência cimosa, uma a poucas flores vistosas, 
bissexuadas, trímeras; cálice gamossépalo, esverdeado e corola 
dialipétala, zigomorfa, prefloração imbricada com três pétalas azuis, 
uma atrofiada. Androceu com três estames livres azulados e tres 
estaminoides amarelos, excertos. Gineceu gamocarpelar, ovário súpero. 
Fruto cápsula protegida por sépalas suculentas. Sementes ovoides, 
oblongas, até triangulares. 


Floração e frutos maduros: dezembro a abril 


Potencial econômico: ornamental. 
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CON VOLVULACIE AJE 


Ipomoea gigantea 


Nome regional: amaro-leite 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica restrita ao Cerrado, em 
vegetação de campo limpo e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito lianescente rastejante volúvel de exsudato 
branco; folhas simples profundamente lobadas, pinatissectas, alternas, 
cartáceas, glabrescentes a tomentosas. Inflorescência cimeira 
racemosa com bractéolas ovadas. Flores vistosas, bissexuadas, 
pentâmeras; cálice dialissépalo, sépalas externas maiores que internas, 
esparsamente pilosas, ápice arredondados. Corola gamopétala, lilás 
com tubo purpúreo. limbo campanulado maior que 5 cm; pétalas com 
indumento seríceo nas áreas intermediárias. Androceu pentâmero, 
estames desiguais, inclusos. Gineceu de ovário súpero, bicarpelar, 
tetraovular. Fruto cápsula com deiscência tetravalvar, sementes 
marrons, lisas. 


Floração: dezembro a março; frutos maduros: fevereiro a abril 


Potencial econômico: medicinal, tóxica, ornamental. 
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CON VOLVIUINLACIE AJE 


Ipomoea sericophylla 


Nome regional: jetirana 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em vegetações de caatinga (stricto 
sensu), cerrado (lato sensu), florestas ciliar, galeria, ombrófila ou pluvial. 


Características: hábito lianescente sublenhosa, glabrescente, exsudato 
não observado; folhas simples, alternas, cartáceas, tomentosas, ovadas, 
de base cordada e ápice acuminado. Inflorescência dicásio com 
bractéolas lanceoladas até ovadas. Flores diclamídeas, pentâmeras; 
cálice de sépalas desiguais ovadas a oblongas, tomentosas. Corola 
campanulada, serícea, lacínios róseos e tubo vináceo. Androceu 
pentâmero, estames desiguais, inclusos. Gineceu de ovário súpero, 
bicarpelar, bilocular. Fruto indeiscente. Semente com indumentos 
laterais longamente seríceos 


Floração e frutos maduros: novembro a maio. 


Potencial econômico: ornamental e tóxico. 
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CON VOLVUNLACIE AJE 


Turbina cordata 


Nome regional: flor-da-manhã 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, ocorrendo na 
Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em vegetações sobre 
afloramentos rochosos, caatinga (stricto sensu), cerrado (lato sensu), 
florestas ciliar, de galeria e ombrófila (floresta pluvial). 


Características: hábito lianescente de caule sublenhoso, volúvel, 
tomentoso de exsudato creme; folhas simples cordadas, alternas, 
seríceas. Inflorescência em tirsos amplos com brácteas foliáceas 
caducas. Flores vistosas, bissexuadas, pentâmeras; cálice dialissépalo, 
sépalas subiguais, oblongas, seríceas esbranquiçadas e corola 
actinomorfa, gamopétala, infundibuliforme, rósea. Androceu pentâmero, 
com estames desiguais inclusos. Gineceu de ovário súpero, bicarpelar, 
bilocular. Fruto indeiscente com sementes lisas. 


Floração e frutos maduros: janeiro a maio 


Potencial econômico: ornamental. 
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EUDPHORBILACIE AJE 


Cnidoscolus inaequalis 


Nome regional: urtiguinha 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Centro Oeste do 
Brasil, restrita ao Cerrado, ocorrendo apenas em vegetações de cerrado 
(lato sensu). 


Características: hábito herbáceo com xilopódio, formando sóbole; os 
ramos aéreos surgem no início da estação chuvosa. Planta armada com 
acúleos. Exsudato branco. Folhas simples, alternas, onduladas até 
serreadas. acúleos. Inflorescência terminal, com flores unissexuadas; 
a flor masculina apresenta cinco pétalas brancas campanuladas, bem 
evidentes. Androceu com cinco estames no interior da corola. A flor 
feminina tem ovário súpero tricarpelar que origina fruto tricoca de tres 
sementes com carúncula. 


Floração e frutos maduros: setembro e outubro. 


Potencial econômico: ornamental, tóxica e medicinal; xilopódio drástico 
utilizado pelos raizeiros do Cerrado contra DST e limpeza do sangue. 
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JEUDPHORBILACIE AJE 


Dalechampia humilis 


Nome regional: coça-coça 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita 
aos s do Cerrado e Caatinga, ocorrendo em vegetações de campo limpo, 
campo rupestre e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo, caule tomentoso com xilopódio. 
Exsudato incolor. Folhas simples, curto-pecioloda lâmina membranácea, 
base cordada, ápice arredondado, margem serreada. Pseudantos 
axilares com brácteas involucrais trilobadas, amarelo-esverdeadas de 
base cordada ou atenuada, ápice agudo, margem serreada, por vezes 
com tricomas glandulares estipitados. Pleiocásio estaminado comnove 
flores; glândula resinífera escamiforme. Címulapistilada com tres flores, 
sépalas pinatífidas, margem com tricomas glandulares estipitados; 
coluna estilar esverdeada a avermelhada, estigma 3-lobado. Fruto 
cápsula tricoca com tres sementes carunculadas. 


Floração: setembro a fevereiro; frutos maduros: outubro a 
abril. 


Potencial econômico: ornamental. 
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FAJBACIE AJE 


Desmodium barbatum 


Nome regional: carrapicho-barbado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
amplamente em todos as regiões e s, em variados tipos de vegetação, 
inclusive antrópica. 


Características: hábito herbáceo, planta prostrada, ramos pubescentes; 
folhas: alternas, compostas por tres folíolos elípticos até obovadas, ápice 
e base arredondados, tomentosos. Estípulas discretas. Inflorescência 
racemos terminais laxo. Flor: pentâmera, zigomorfa, diplostêmone, 
bissexuada. cálice de sépalas livres, verdes, revestido por tricomas 
denso-vilosos, translúcidos. Corola de pétalas livres, lilás. Androceu 
com sete estames e três estaminoides, livres, heteromórficos. Gineceu 
de ovário súpero, unicarpelar, pluriovular; frutos legume indeiscente 
plano, com muitas sementes bisseriadas, pequenas de testa dura. 


Floração e frutos maduros: janeiro e fevereiro. 


Potencial econômico: forrageira. 
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FAJBACIE AJE 


Diptychandra aurantiaca 


Nome regional: balsaminho 


Endemismo e distribuição: a espécie é nativa não endêmica do Brasil, 
ocorrendo na Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica em vegetações de 
caatinga (stricto sensu), campo rupestre, cerrado (lato sensu), floresta 
ciliar, floresta estacional semidecidual. 


Características: hábito arbóreo de folhas alternas, compostas 4 
a 8 folíolos opostos glabros, margens inteiras, ápice agudo e base 
cordiforme, sem estipelas. Inflorescência racemos terminais com 
brácteas decíduas. Flor: pentâmera, diplostêmone, bissexuada. cálice 
dialissépalo, brancos até castanhos. Corola de pétalas livres toda 
amarela ou com bordas brancas. Androceu com 10 estames livres, de 
alturas diferentes. Gineceu de ovário súpero, unicarpelar, pluriovular; 
frutos legume de 4 a 5 sementes de testa dura. 


Floração: outubro a fevereiro. Frutos maduros: junho a agosto. 
Potencial econômico: melífera e ornamental. Madeira muito dura e 


resistente. Planta super utilizada em décadas passadas para moirões, 
por isso, rara na região. 
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FASBACIE AJE 


Harpalyce brasiliana 


Nome regional: raiz-de-cobra, erva-de-cobra 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo apenas em vegetação de cerradolato sensu. 


Características: hábito subarbustivo de ramos e folhas tomentosos, 
velutinos até seríceos, e estípulas discretas. Folhascompostas penadas, 
cartáceas de folíolos oblongos até obovados, base arredondada e ápice 
retuso até obtuso. Inflorescência racemo axilar ou panícula frouxa. 
Flores zigomorfas, diclamídeas; cálice naviculado, gamossépalo e 
corola papilionácea, pentâmera de pétalas unguiculadas, cor salmão 
até alaranjado. Androceu monadelfo, falcado, estames 10, anteras 
uniformes, rimosas. Gineceu de ovário supero unicarpelar, uniloculado 
e pluriovulado. Frutos legume, linear- oblongo, valvas lenhosas, com 
muitas sementes oblongas, castanhas, hilo basal, arilo branco. 


Floração: dezembro a abril; frutos maduros: junho a agosto. 


Potencial econômico: ornamental. 
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FAJBACIE AJE 


Hymenaea stigonocarpa 


Nome regional: jatobá-do-cerrado, jutaí, jataí 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Pantanal, em vegetações de caatinga 
(stricto sensu), cerrado (lato sensu), floresta estacional semidecidual até 
antrópicas. 


Características: hábito arbóreo, caule resinífero. Folhas alternas, 
compostas bifolioladas, assimétricos, pubescentes, margens inteiras, 
com estípulas caducas. Inflorescência racemos terminais com 
brácteas caducas. Flor: pentâmera, diplostêmone, bissexuada. cálice de 
sépalas livres, brancas internamente e castanhas na região externas, 
pubescentes. Corola dialipétala, brancas. Androceu com 10 estames 
livres, de alturas diferentes. Gineceu de ovário súpero, unicarpelar, 
pluriovular; frutos legume indeiscente de 3 a 7 sementes de testa dura. 


Floração: novembro a maio; frutos maduros: junho a setembro 


Potencial econômico: melífera, frutos com polpa comestível, rica em 
cálcio e ferro. Planta ornamental usada como quebra vento, fornece 
ótima madeira, muito pesada. Da sua resina é feito um expectorante. 
Frutos e sementes usadas em artesanato. 
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FAJBACIE AJE 


Inga vera 


Nome regional: ingá, angá 

Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, distribuída 
na Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, em vegetações 
antrópicas, campo limpo, campo rupestre, cerrado (lato sensu), florestas 
ciliar, de galeria, igapó, terra firme, várzea e estacional semidecidual. 


Características: hábito arbóreo, ramos angulosos, tomentosos 
quando jovens e glabros quando maduros; lenticelas esbranquiçadas 
esparsas. Folhas compostas paripenadas, tomentosas, com raque alada 
e nectários orbiculares entre os folíolos que são simétricos, opostos. 
Inflorescências espiciforme e flores de cálice tubuloso e sépalas 
tomentosas; corola tubulosa de pétalas densamente seríceas, lacínios 
regulares, triangulares. Androceu com cerca de 35- 

50 estames brancos; gineceu de ovário súpero unicarpelar, unilocular. 
Frutos sésseis, coriáceos, tomentosos, amarelos ou verde-amarelados 
quando maduros, lineares ou levemente curvados, com sementes 
elípticas, verdes, sarcotesta bem desenvolvida. 


Floração: agosto a dezembro; frutos maduros: novembro a março 


Potencial econômico: planta ornamental para praças, melífera e 
sementes com arilo (sarcotesta) adocicado, comestível. 
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FABACIE AJE 


Mimosa xanthocentra 


Nome regional: mimosa 


Endemismo e distribuição: espécie nativa não endêmica do Brasil 
restrita aos s Cerrado e Mata Atlântica, ocorrendo em vegetações 
antrópicas, cerrado (lato sensu), floresta estacional semidecidual e 
floresta ombrófila. 


Características: hábito subarbustivo de caule tomentoso inerme. 
Folhas alternas, biparipenadas unifolioladas, multifoliolulada, de 
estípulas persistentes. Inflorescências axilares, globosas, bracteadas. 
Flor diperiantada, com cálice paleáceo e lobos forma de pápus; corola 
tubulosa, de lobos tomentosos, breve. Androceu isostêmone, estames 
livres, filete longo, de cor rósea. Gineceu de ovário súpero que origina 
fruto craspédio, oblongo, plano, hirsuto, rufo, com poucas sementes 
escuras de testa dura. 


Floração e frutos maduros: janeiro a abril 


Potencial econômico: ornamental. 
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FABACIE AJE 


Mimosa polycephala 


Nome regional: mimosa-branca 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, em vegetações de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo ereto de ramos com indumento 
híspidos marrons. Folhas bipinadas, subsésseis, 20 a 34 pares de 
foliólulos oblongos, glabros com margem | setosa; estípulas caducas, 
lanceoladas, setosas. Inflorescências globosas em panículas terminais 
com flores de cálice paleáceo, 4-lobado em forma de pápus; corola 
infundibuliforme com indumento dos lobo pubescente de cor marrons. 
Androceu isostêmone de filetes esbranquiçados. Frutos craspédios 
estrigosos. 


Floração: março e abril; frutos maduros: junho a agosto. 


Potencial econômico: ornamental. 
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FAJBACIE AJE 


Senna silvestris 
Nome regional: manduirana 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, 
ocorrendo na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, 
em vegetações antrópicas, de cerrado (lato sensu), restinga, savana 
amazônica, afloramentos rochosos e florestas ciliar, galeria, estacional 
decidual, estacional semidecidual até ombrófila (floresta pluvial). 


Características: hábito arbóreo, caule com indumento tomentoso. 
Folhas alternas, compostas paripenadas, 6-10 pares de folíolos, 
obovados, glabros na face superior e pubescentes da face inferior, 
margens inteiras, base cordiforme e ápice agudo. Estípulas discretas. 
Inflorescência racemos terminais com flores pentâmeras, zigomorfas, 
diplostêmones, bissexuadas; cálice de sépalas livres, amarelas 
acastanhadas e corola de pétalas livres, amarelas com linha de néctar 
sanguínea. Androceu com sete estames e três estaminoides, livres, 
heteromórficos. Gineceu de ovário súpero, unicarpelar, pluriovular; 
frutos legume indeiscente plano, com muitas sementes bisseriadas, 
pequenas de testa dura. 


Floração: janeiro a março; frutos maduros: julho. 


Potencial econômico: ornamental, com três meses de floração, 
muitas flores vistosas. Madeireira e sombra. 
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FABACIE AJE 


Senna velutina 


Nome regional: manduirana-aveludada, canudo-de-pito 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga e Cerrado, em vegetações de cerrado (lato 
sensu). 


Características: hábito arbustivo de ramos jovens pubescentes. Folhas 
alternas, compostas paripenadas, 4 a 5 pares de folíolos, obovados, 
velutinos em ambas as faces, margens inteiras, base assimétrica, ápice 
apiculado. Estípulas persistentes. Inflorescência racemos terminais 
com brácteas lanceoladas. Flor: pentâmera, zigomorfa, diplostêmone, 
bissexuada. cálice de sépalas livres, ferrugíneas, pubescentes. Corola de 
pétalas livres, amarelas. Androceu com estames livres, heteromórficos. 
Gineceu de ovário súpero, unicarpelar, pluriovular; frutos legume 
indeiscente quadrangular com muitas sementes pequenas de testa dura. 


Floração: abril e maio; frutos maduros: julho. 


Potencial econômico: ornamental, com dois meses de floração, 
muitas flores vistosas. 
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FABACIE AJE 


Stylosanthes acuminata 


Nome regional: estilosantes 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita 
ao Cerrado, ocorrendo em vegetação de cerrado (lato sensu) e floresta 
estacional semidecidual. 


Características: hábito herbáceo, caule ereto de haste única,tomentosa 
com tricomas hirsutos, entrenós curtos. Folhas compostas trifolioladas, 
tomentosas, nervuras marginais proeminentes e ápice dos folíolos, 
acuminado, pungente ao toque. Inflorescência até sete espigas 
terminais, congestas, glomerular, bracteadas, tomentosas. Flores 
diclamídeas de cálice gamossépalo e corola fortemente zigomorfa, com 
pétalas amarelas e linhas de néctar vermelhas. Androceu monadelfo; 
gineceu de ovário súpero unicarpelar e estilete persistente. Frutos 
lomento com rostro patente ou curvo; sementes elipsoides, subelipsoides 
a obovoides. 


Floração e frutos maduros: dezembro a abril 


Potencial econômico: forrageira e ornamental. 
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BRJIIDACIE AJÉ 


Trimezia lutea 


Nome regional: capim-trançado 


Endemismo e distribuição: endêmica do Brasil restrita ao Cerrado 
e Mata Atlântica, sendo observada em campo rupestre, cerrado (lato 
sensu), floresta ciliar e galeria. 


Características: planta herbácea de caule subterrâneo cormófito, 
exsudato resinoso. Folhas simples, alternas, lineares. Inflorescência 
uniflora; flor trímera de tépalas livres, amarelas maculadas de castanho 
em toda a extensão (internas) ou apenas na base (externas). Androceu 
com tres estames opostos às tépalas externas. Gineceu com tres 
estiletes bífidos, ovário ínfero, trilocular, multiovulado. Fruto do tipo 
cápsulaloculicida com sementes angulosas. 


Floração: dezembro e janeiro; frutos maduros: fevereiro 


Potencial econômico: ornamental, medicinal. 
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LAMIACIE AJE 


Amasonia campestris 


Nome regional: mendoca, rabo-de-arara, bambã-de-arara 


Endemismo e distribuição: não endêmica do Brasil, ocorrendo na 
Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em vegetações de 
caatinga (stricto sensu), campo rupestre, cerrado (lato sensu) efloresta 
de terra firme. 


Características: hábito subarbustivo de caule ereto velutino ao 
toque, ramos castanhos a vináceos, cilíndricos a subquadrangulares; 
apresenta xilopódio. Folhas simples, opostasou subopostas, velutinas, 
limbo com nervura principal da face abaxial de coloração vinácea. 
Inflorescência terminal, com brácteas foliáceas esverdeadas até 
magentas apresentando flores hermafroditas, diclamídeas, velutinas. 
Cálice pentâmero, cor creme, base unida, ápice livre, agudo; Corola 
pentâmera, tubulosa, labiada, cor creme, velutina externamente. 
Androceu dídinano, estames livres, excertos; gineceu de ovário 
bicarpelar, bilocular e estigma bífido. Frutos menores que 01 cm, com 
muitas sementes pequenas. 


Floração e frutos maduros: novembro a fevereiro 


Potencial econômico: ornamental. 
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LAMIACIE AJE 


Hyptidendron canum 


Nome regional: hortelã-da-serra 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo nos tipos de vegetação cerrado (lato sensu), floresta 
ciliar, galeria e estacional semidecidual. 


Características: hábito subarbustivo de caule tomentoso acinzentado 
com internódios geralmente mais curtos que os pecíolos. Folhas 
simples opostas até subopostas, pecioladas de lâmina elíptica com 
ápice obtuso até arredondado, base arredondada e margens levemente 
serreadas. Inflorescência apical cimosas com brácteas esbranquiçadas 
reduzidas. Flores bissexuadas, diclamídeas, com bractéolas. Corola 
tubular labiada de cor lilás e linha de néctar roxa. Ovário súpero, 
sincárpico, bicarpelar, bilocular mas aparentemente 4-locular devido ao 
desenvolvimento de falsos septos. Frutos núculas diminutas, levemente 
margeadas; sementes de cor castanho-escuro, opaco, rugoso, hilo basal 
esbranquiçado. 


Floração: junho a setembro; frutos maduros: agosto a outubro 


Potencial econômico: Planta odorosa, ornamental, medicinal. 
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LEC Y DAIIDACI AJ 


Eschweilera nana 


Nome regional: gema-de-ovo, castanheta 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, em vegetações do tipo cerrado (lato sensu). 


Características: árvore de caule tortuoso, ritidoma suberoso,fissurado, 
avermelhado internamente; folhas simples, alternas, oblongas, 
coriáceas, peninérveas com nervação central amarela. Inflorescência 
racemo até panículas de flores vistosas bissexuadas, diclamídeas; cálice 
com seis sépalas esverdeadas e corola de seis pétalas brancas, livres 
e iguais entre si. Androceu polistêmone; estames vestigiais soldados 
formando um capô acima dos estames férteis que são soldados na base 
formando um anel estaminal ao redor do gineceu. Gineceu de ovário 
ínfero, bilocular, duas a oito óvulos por lóculo; frutos lenhosos pixídio 
com sementes do tipo noz oleaginosa. 


Floração: janeiro a abril; frutos maduros: julho a setembro 
Potencial econômico: planta ornamental para praças e jardins 


amplos. Amêndoa comestível rica em óleo. Pericarpo lenhoso usado no 
artesanato local. 
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ES TIDIBIR ACI ATE 


Diplusodon oblongus 


Nome regional: flor-de-folha 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em áreas úmidas de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo, caule muito ramificado com 
xilopódio. Ramos superiores subquadrangulares até cilíndricos, glabros 
ou finamente tomentoso com tricomas diminutos; Folhas decussadas, 
coriáceas, pecioladas, elípticas, ovadas ou ovada-lanceoladas, de base 
aguda ou atenuada e ápice obtuso até agudo. Inflorescência racemo 
congesto. Flores bissexuadas, diclamídeas, pentâmera, vistosas; 
sepalas diminutas, vináceas, com ápice ciliado. Apresenta epicálice 
diminuto. Corola com cinco pétalas de cor lilás. Androceu com 

12 estames livres e excertos. Gineceu de ovário súpero multiovulado. 
Fruto cápsula diminuta. Muitas sementes. 


Floração e frutos maduros: janeiro a março 


Potencial econômico: ornamental para locais lacustres. 
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MAILVACIE AIJ 


Pseudobombax longiflorum 


Nome regional: embiruçu, paineira 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita 
ao Cerrado, ocorrendo no campo rupestre, cerrado (lato sensu), floresta 
estacional semidecidual e savana amazônica 


Características: hábito arbóreo, caule tortuoso, ritidoma fissurado 
verticalmente, floema avermelhado. Folhas palmiformes, 5 a 9 folíolos 
glabros de base truncada e peciólulos 1,5 a 5 cm. Inflorescência 
terminal duas ou mais flores vistosas, bissexuadas, diclamídeas, 
polistêmone. Cálice cupuliforme com glândulas na base; corola de cinco 
pétalas livres, imbricadas, externamente acastanhadas. Androceu até 
550 estames brancos agrupados em feixes longos e excertos. Gineceu 
de ovário súpero, pentacarpelar unilocular, pluriovular. Frutos cápsula 
loculicida cilíndrica. Muitas sementes com arilo lanoso. 


Floração: junho e julho; frutos maduros: setembro 


Potencial econômico: ornamental para praças. 
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MAIVACIE AJ 


Pavonia rosa-campestris 


Nome regional: rosa-do-campo 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado e Caatinga, ocorrendo em campo rupestre, cerrado (lato sensu) 
e caatinga (stricto sensu). 


Características: hábito subarbustivo quase rasteira; ramos pubérulos a 
glabrescentes, vináceos a nigrescentes, tricomas estrelados, glandulares, 
até simples. Folhas coriáceas pubescentes, ovadas a orbiculares, 
ápice agudo, base cordada, margem crenado até serreada, ciliada. 
Geralmente uniflora de flores vistosas triclamídeas com epicálice de 11 
a 16 bractéolas livres, cálice e corola pentâmeros. Pétalas vermelhas 
de base clara; tubo estaminal inclinado, rosado, polistêmone, com 10 
estigmas. Mericarpos 6-7mm compr., obovóides, sementesreniformes, 
vináceas. 


Floração e frutos maduros: abril a outubro. 


Potencial econômico: ornamental. 
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MAIVACIE AJ 


Helicteres brevispira 


Nome regional: sacarrolha 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, de ampla 
ocorrência na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal, 
encontrado em vegetação antrópica, caatinga (stricto sensu), campo 
rupestre, cerrado (lato sensu), florestas ciliar, galeriae ombrófila (floresta 
pluvial). 


Características: hábito arbustivo de caule muito ramificado; folhas 
simples, coriáceas, pubescentes, ovadas a orbiculares, ápice agudo, 
base cordada, margem crenado até serreada. Inflorescência com 2 a 
5 dicásios de duas flores zigomorfas vistosas cada; cálice tubuloso 
campanulado com tricomas na face externa e na base internamente; 
corola de pétalas livres, inicialmente amarelas até vermelhas após a 
polinização. Base interna escura. Tubo estaminal longo com dez anteras 
próximo ao ápice. Gineceu com estilete interno ao tubo estaminal, 
finalizando em cinco estigmas. Ovário pentacarpelar. Frutos cápsula 
espiralada. Sementes numerosas. 


Floração e frutos maduros: julho a novembro. 


Potencial econômico: ornamental. 


Flora da Reserva Pousada das Araras 


72 


MAIVACI AJ 


Luehea grandiflora 


Nome regional: açoita-cavalo 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, de ampla 
ocorrência na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, 
em vegetação antrópica, caatinga (stricto sensu), campo rupestre, 
cerrado (lato sensu), floresta ciliar, de galeria, floresta estacional decidual. 


Características: hábito arbóreo, caule ramificado inerme, casca 
externamente pardacenta e internamente róseo-avermelhada, fibrosa; 
Folhas simples, coriáceas, pubescentes, ovadas a elípticas, base 
auriculada de onde originam tres nervações principais divergentes 
para o ápice agudo. Inflorescências multifloras de floresalvas, grandes, 
pediceladas, triclamídeas: nove bractéolas marrons lancoladas, cálice e 
corola pentâmeras. Sépalas marrons externamente, alvas internamente. 
Pétalas alvas, franjadas. Tubo estaminal reto, estames numerosos. 
Estigma capitado. Fruto seco deiscente com cinco carpelos; sementes 
aladas no ápice. 


Floração e frutos maduros: maio a dezembro. 


Potencial econômico: melífera, ornamental, medicinal, madeira e 
cordoaria. 
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MAIRANTACEAIT 


Goeppertia mansonis 


Nome regional: planta-rezadeira 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, ocorrendo na 
Amazônia, Cerrado e Pantanal, ocorrendo em florestas ciliar e estacional 
semidecidual. 


Características: hábito herbáceo, caule rizomatoso. Folhas simples, 
pecíolo longo, canaliculado; lâmina assimétrica cartácea, glabra,ovada a 
obovada, peninérveas, de base e ápice obtusos. Inflorescência multiflora 
com muitas brácteas e pedúnculo com indumento. Flores abertas na 
maturidade, diclamídeas assimétricas, com bractéolas; cálice e corola 
trímeros, brancos. Sépalas livres entre si e pétalas unidas ao androceu 
e estilete. Estaminódio caloso com ápice petaloide. Ovário com ápice 
viloso. Androceu com tres estaminoides e um estame com uma teca 
fértile outra petaloide. O estigma é uma depressão localizada no ápice 
do estilete. Frutos cápsulas loculicidas, 2 a 3 sementes trígonas, 
rugosas e com arilo. 


Floração e frutos maduros: novembro a março. 


Potencial econômico: ornamental. 
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MAIRANTACEAIT 


Goeppertia sellowii 


Nome regional: calatia-amarela, calateia, maranta-amarela 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado e Mata Atlântica, encontrada em cerrado (lato sensu), floresta 
ciliar, de galeria, florestas estacional decidual e semidecidual. 


Características: hábito herbáceo, caule rizomatoso. Folhas simples, 
com bainha hirsuta, vilosa ou tomentosa; lâmina assimétrica cartácea, 
glabra, elíptica a obovada, peninérveas, de base obtusa e ápice agudo 
abruptamente. Inflorescência multiflora com brácteas de ápice reto. 
Flores diclamídeas assimétricas de cálice e corola trímeros, amarelos; 
sépalas livres entre si e corola formando um tubo externamente glabro 
resultado da fusão entre pétalas, androceu e estilete. Androceu com 
tres estaminoides e um estame com uma teca fértil e outra petaloide. A 
superfície estigmática é uma depressão localizada no ápice do estilete. 
Frutos cápsulas loculicidas, 2 a 3 sementes trígonas, rugosas e com 
arilo. 


Floração e frutos maduros: novembro a março. 


Potencial econômico: ornamental. 
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MARCGORAVIACIE AJ 


Norantea goyazensis 


Nome regional: mel-de-arara 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em cerrado (lato sensu), floresta ciliar até galeria e 
vegetação sobre afloramentos rochosos. 


Características: hábito arbustivo hemiepífita a escandente, caule 
ramificado inerme com raízes adventícias; ritidoma cinza escuro 
descamante, internamente vermelho; folhas simples, coriáceas, glabras, 
peninérveas; base aguda e ápice retuso. Inflorescências multifloras; 
flores vermelhas a vináceas vistosas, curto pediceladas, diclamídeas, 
com grande bráctea tubulosa, pêndula e bractéolas. cálice e corola 
pentâmeros; sépalas coriáceas e pétalas livres de base fortemente 
conata. Androceu com 20-35 estames basalmente unidos à corola. 
Ovário pentalocular multiovulados. Estigma pentalobado. Frutos 
globosos, polispérmicos; sementes pequenas, marrom escura. 


Floração e frutos maduros: o ano inteiro, mais fortemente no período 
chuvoso. 


Potencial econômico: ornamental. 
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PASSUELORACIE AJE 


Passiflora mansoi 


Nome regional: maracujazinho 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado e Caatinga, ocorrendo apenas em vegetações de cerrado (lato 
sensu.) 


Características: hábito lianescente, de caule cilíndrico sublenhoso, com 
gavinhas. Folhas simples, cartáceas, ovadas, peninérveas, púberula até 
hirsuta com uma glândula na lateral do ápice do pecíolo. Estípula linear. 
Flores solitárias, pentâmeras com brácteas triangulares até deltadas; 
cálice de sépalas livres sem aristas, verde externamente e branco na 
parte interna e pétalas brancas. Hipanto cilíndrico campanulado e 
corona bisseriada; androginóforo maior que 1,5 cm compr. Androceu 
pentâmero e estilete trímero. Ovário multiovulado. Fruto baga 
polispérmico, setoso ao toque. Semente: obovada reticulada. 


Floração e frutos maduros: novembro a fevereiro 


Potencial econômico: ornamental e alimentício. 
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PORTULACACIE AJ 


Portulaca frieseana 


Nome regional: onze-horas 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em vegetações antrópicas, cerrado (lato sensu) e 
sobre afloramentos rochosos. 


Características: hábito herbáceo, raiz tuberosa e caule cilíndrico, 
prostrado, pouco ramificado, acastanhado e com tricomas axilares lanosos 
bem evidentes. folhas simples, cilíndricas, sésseis, suculentas, glabras 
linear-lanceolada de ápice agudo. Exsudato incolor. Inflorescência 
congesta, 3-5 flores sésseis, monoclamídeas, bracteadas com cinco 
sépalas petaloides, cor magenta. Androceu com 12 a 25 estames 
de anteras rimosas alaranjadas. Estilete ramificado. Ovário ínfero, 
multiovulado. Fruto pixídio com 15 a 30 sementes negras- opaca de 
projeções granuladas. 


Floração e frutos maduros: outubro a dezembro 


Potencial econômico: ornamental. 
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RIUDBIACIE AJE 


Chioccoca alba 


Nome regional: cainca, erva-de-urubu 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
amplamente em todos os domínios, em vegetações sobre afloramentos 
rochosos, cerrado (lato sensu), florestas ciliar, galeria, estacional 
semidecidual, ombrófila, restinga, campos limpo e rupestre. 


Características: hábito subarbustivo, de caule cilíndrico, liso, com ramos 
inermes e flexíveis. Folhas simples, subsésseis, opostas com estípula 
triangular interpeciolar; lâmina cartácea, elíptica, glabra. Inflorescência 
racemosa axial com flores diclamídeas, pentâmeras, de hipanto ovóide 
e base alongada; sépalas livres, esbranquiçadas, persistentes e pétalas 
unidas, brancas, lóbulos agudos se sobrepondo. Androceu pentâmero, 
filetes epipétalos, anteras dorsifixas. Estilete excerto, estigma capitato; 
ovário ínfero, bilocular, um óvulo por lóculo. Fruto drupa orbicular, 
comprimido lateralmente, bilobado, esponjoso, pêndulo, branco quando 
maduro. Duas sementes pêndulas. 


Floração e frutos maduros: novembro a março 


Potencial econômico: ornamental e medicinal. 
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RIUDBILACIE AJE 


Guettarda pohliana 


Nome regional: veludo-vermelho 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita 
ao Cerrado, ocorrendo em fitofisiomias de cerrado (lato sensu), florestas 
ciliar, galeria e estacional semidecidual. 


Características: hábito arbustivo até arbóreo, de caule cilíndrico, 
liso; ramos jovens achatados lateralmente, aveludados, de coloração 
ferrugínea, com pares de acúleos de 1 a 3 cmde comprimento, 
voltados para baixo. Ramos adultos com cicatrizes de acúleos na 
casca acinzentada e irregularmente partida. folhas simples, opostas, 
estípulas interpeciolares; lamina cartácea, oval-lanceolada, peninérvea, 
tomentosa, de ápice acuminado e base obtusa. Inflorescência axilar 
umbeliforme, 8 a 16 flores, diclamídeas, com cálice tubuloso um a dois 
lóbulos, persistente no fruto; corola tubulosa, prefloração imbricada, 5-6- 
mera. Estilete de estigma capitado e ovário ínfero, 4-locular, uniovular. 
Frutos drupa oblonga, carnosa, velutínea, de coloração vermelha com 
uma semente castanha estriada. 


Floração: novembro e dezembro; frutos maduros: março a junho 


Potencial econômico: ornamental, medicinal e alimentícia. 
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RIUDBILACIE AJE 


Palicourea coriacea 


Nome regional: douradinha 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, distribuída 
na Amazônia, Caatinga e Cerrado, em vegetações de cerrado (lato 
sensu) e floresta ciliar. 


Características: hábito arbustivo, de ramos jovens amarelados, 
glabros. Forma sóboles. Folhas simples, opostas, com estípulas bífidas 
persistentes; lâmina coriácea, glabra, ovada, base e ápice agudos, 
nervação de cor amarelada. Inflorescências tirsiformes, com muitas 
brácteas amarelas, vistosas; flores discretas, diclamídeas, de cálice e 
corola brancos, pentâmeros. Androceu com cinco estames inclusos de 
filetes e anteras brancos. Gineceu com estilete e estigma brancos; 
ovário bilocular, com um óvulo em cada lóculo. Fruto drupa globosa 
a ovóide, azul ou arroxeada quando madura; com duas sementes 
elipsoides, uma em cada lóculo. 


Floração e frutos maduros: outubro a abril 


Potencial econômico: medicinal 
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RIUDBIACIE AJE 


Palicourea rigida 


Nome regional: douradão, gritadeira, bate-caixa 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, distribuída 
na Amazônia, Caatinga e Cerrado, em vegetações decerrado (lato sensu) 
e floresta ciliar. 


Características: hábito arbustivo, suberificado, de ramos jovens 
acinzentados, pubérulos; folhas simples, opostas, com estípulas bífidas 
triangulares persistentes; lâmina coriácea, glabra, ovada, nervação 
de cor amarelada, base e ápice obtusos. Inflorescências tirsiformes, 
com pedúnculo avermelhado; flores diclamídeas, pentâmeras, cálice 
gamossépalo esverdeado e corola gamossépala, base avermelhada 
e tubo amarelo. Androceu com cinco estames inclusos. Gineceu com 
estilete amarelo e estigma alvo, ovário bilocular, com um óvulo em cada 
lóculo. Fruto drupa ovóide, preta quando madura com duas sementes 
ovoides, azuladas, uma em cada lóculo. 


Floração e frutos maduros: outubro a abril 


Potencial econômico: medicinal 
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RIUDBILACIE AJE 


Tocoyena brasiliensis 


Nome regional: jenipapo-brabo 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, com 
distribuição ampla na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, 
ocorrendo em diversos tipos de vegetação. 


Características: hábito arbustivo de ramos cilíndricos, cinéreos, 
estriados, glabro. Folhas simples, pecioladas, de lâmina obovadas, 
cartácea, discolor, glabra em ambas as faces, ápice agudo, base 
atenuada; estípula interpeciolar triangular, glabra; Inflorescência 
capitada, séssil de flores subsésseis, diclamídeas; cálice gamossépalo 
de lobos diminutos, triangulares, glabros; corola tubo longo, glabro 
externamente e viloso internamente; corola de lobos ovados, ápice 
obtuso, tomentosos; androceu com cinco estames epipétalos, inclusos, 
sobressaindo apenas as anteras. Gineceu com estilete único de 
comprimento do tubo da corola e com estigma bífido, alongado. Ovário 
ínfero, clave alongada, Fruto globoso, glabro, com muitas sementes 
pequenas. 


Floração e frutos maduros: outubro a maio 


Potencial econômico: ornamental e tóxico 
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RIUNPACIE AJÉ 


Hortia oreadica 


Nome regional: pau-pratudo, durão, coronel 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restritaà 
Amazônia e Cerrado, ocorrendo em vegetações de cerrado (lato sensu) 
e campo rupestre. 


Características: hábito arbustivo, formando sóboles de ramos glabros. 
Folhas simples, alternas coriáceas, glabras, subsésseis, oblanceoladas 
até estreitamente oblongas, ápice arredondado a obtuso, base atenuada. 
Inflorescência multiflora com brácteas e bractéolas ciliadas; flores 
pediceladas diclamídeas (4)5-meras de cálice urceolado, lóbulos 
obtusos a agudos, acuminados, ciliados; pétalas róseas a vináceas, 
oblongas, com um tufo de tricomas róseos na porção basal da face 
adaxial; androceu de 4 ou 5 filetes com anteras oblongas; gineceu 
ovóide, elevado por curto ginóforo; estilete colunar. Fruto obovóide, 
verde quando maduro; sementes muito pequenas. 


Floração e frutos maduros: abril a novembro 


Potencial econômico: melífera, medicinal e ornamental parapraças e 
jardins. 
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RIUNPACIE AJEÉ 


Spiranthera odoratissima 


Nome regional: manacá-do-cerrado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazonia, Caatinga e Cerrado, restrita a fitofisionomas de campo 
limpo e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito subarbustivo de caule cilíndrico, ramificado 
formando sóboles. Folhas compostas, trifolioladas de pecíolo longo 
semicilíndrico rugoso com glândulas proeminentes; folíolos odorosos, 
oblongos, glabros, base atenuada ou obtusa e ápice agudo até 
acuminado. Inflorescências congestas no ápice dos ramos com flores 
bissexuadas de cálice e corola pentâmeros; sépalas diminutas com 
lobos esverdeados e pétalas livres, longas, brancas de prefloração 
imbricada. Androceu pentâmero, filetes livres e excertos; anteras 
basifixas cremes. Gineceu com ovário súpero, pentacarpelar, 
multiovulado. Frutos enegrecidos, deiscentes, com dez sementes de 
cerca de tcm compr., lisas. 


Floração e frutos maduros: setembro a fevereiro 


Potencial econômico: medicinal, odorosa e ornamental. 
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SAPO TACE AJE 


Pradosia brevipes 


Nome regional: fruto-de-tatu 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga e Cerrado, restrita às vegetações de campo limpo 
e cerrado (latosensu). 


Características: hábito subarbustivo de caule inerme ramificado sob 
o solo, formando sóboles. Folhas simples, opostas, curto-peciolada, 
elípticas, tomentosas, base atenuada até aguda e ápice obtuso, 
acuminado. Exsudato de cor branca. Planta cauliflora, flores isoladas, 
bissexuadas de cálice e corola pentâmeros; sépalas diminutas 
esverdeadas ou cremes e corola vinácea, rotada, gamopétala, tubo 
menor que o comprimento dos lóbulos. Androceu pentâmero, filetes 
livres e excertos. Gineceu de ovário súpero, unicarpelar, uniovulado. 
Frutos drupa amarela quando madura, com endocarpo transparente e 
mucilaginoso contendo uma semente grande. 


Floração e frutos maduros: outubro a janeiro 


Potencial econômico: frutos comestíveis 
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SAPO TACEAJE 


Pouteria ramiflora 


Nome regional: curriola 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, restrita às fitofisionomia 
de cerrado (lato sensu) e restinga. 


Características: hábito arbustivo até arbóreo, caule inerme com ramos 
marrons tomentosos quando jovens. Folhas simples, curto-peciolada, 
oblongas, tomentosas, base atenuada até aguda e ápice abruptamente 
agudo; exsudato de cor branca inicialmente e creme com a oxidação. 
Planta cauliflora, inflorescência fasciculada em braquiblastos com flores 
discretas, tetrâmeras, bissexuadas, diclamídeas; cálice de sépalas 
esverdeadas ou cremes e corola esbranquiçada gamopétala em forma 
de taça. Androceu pentâmero, filetes livres e excertos. Gineceu de 
ovário súpero, dois a tres lóculos. Frutos baga lisa, amarela quando 
madura com uma semente grande. 


Floração e frutos maduros: julho a dezembro 


Potencial econômico: frutos comestíveis 
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SOLANACE AJE 


Solanum lycocarpum 


Nome regional: fruta-de-lobo, lobeira 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado e Mata Atlântica, restrita a fitofisionomas de cerrado (lato 
sensu) e antrópicas. 


Características: hábito subarbustivo, caule cilíndrico, aculeado, 
indumento alvo-tomentoso. Folhas simples pecioladas lobadas, 
ovado-lanceoladas até oblongas, ásperas e coriáceas, aculeadas, 
tomentosas, ápice agudo a acuminado e base variável. Inflorescências 
cimeira escorpioide com flores diclamídeas, pentâmeras, tomentosas, 
pedunculadas e pediceladas; cálice de lacínios aculeados, acrescentes 
no fruto jovem e corola roxa gamopétala, lacínios lanceolados e reflexos. 
Androceu comcinco filetes curtos e anteras amarelas adnatas. 
Ovário tomentoso, bicarpelar, dois até cinco lóculos, multiovulados; 
estilete ereto e estigma protegido pelas anteras. Fruto baga verde 
amarelada quando madura, esférica; mais de 200 sementes escuras. 


Floração e frutos maduros: outubro a março. 


Potencial econômico: medicinal, indicadora de ambientes com solos 
depauperados. 
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SMIBLACACIE AJE 


Smilax fluminensis 


Nome regional: salsaparrilha-da-mata 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, distribuída 
na Amazonia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, ocorrendo em campo 
rupestre, cerrado (lato sensu), florestas ciliar, de galeria, estacional 
semidecidual e ombrófila (floresta pluvial). 


Características: hábito lianescente de caule cilíndrico, liso, estriado até 
sulcado, aculeado. Folha invaginante, simples, alterna, glabra, ovada 
ou elíptica, membranácea até coriácea; ápice agudo, acuminado, raro 
obtuso, curto apiculado e base cordada ou arredondada. Inflorescência 
cima umbeliforme, díclinas com eixo terminal liso. Flores pistiladas e 
estaminadas esverdeadas, padrão trímero; perigônio com seis tépalas 
reflexas, eretas, em dois verticilos, externas mais larga que internas. 
Androceu com seis estames com filete menor ou igual que anteras e 
seis estaminoides.Ovário súpero, anguloso, tricarpelar, trilocular com um 
ou dois óvulos por lóculo; tres estiletes curtos com estigmas papiloso. 
Fruto baga globoso. Sementes pequenas esféricas. 


Floração e frutos maduros: janeiro a abril 


Potencial econômico: medicinal e ornamental. 
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STYRACACEATE 


Styrax camporum 


Nome regional: laranjinha-do-cerrado 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, 
ocorrendo na Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em vegetações de 
campo rupestre, carrasco, cerrado (lato sensu), matas de galeria, ciliar, 
estacional decidual, estacional semidecidual e ombrófila. 


Características: hábito arbustivo até arvoreta, ramos inermes 
estrelado-tomentosos, cinéreos quando jovens. Folhas simples, 
alternas, curto-peciolada, cartácea a subcoriácea, discolor, face abaxial 
cinérea. Inflorescências axilares e/ou pseudoterminais, racemosas, 
bracteoladas; flores bissexuadas com hipanto adnato ao ovário somente 
na base e cálice cupuliforme, 5-denteado, cinéreo-esverdeado. Corola 
5-lobada, pétalas brancas conatas na base, prefloração valvar. Androceu 
com 10 estames pubescentes; ovário súpero, 3-carpelar, multiovulado. 
Frutos drupas globosas a subglobosas, envolvidas até a metade pelo 
cálice; numerosas sementes pequenas. 


Floração e frutos maduros: agosto a novembro 


Potencial econômico: ornamental. 
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JPUBRNERACEAB 


Piriqueta emasensis 


Nome regional: quiabinho-do-campo 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do estado de Goiás, 
Brasil, restrita ao Cerrado, ocorrendo apenas em cerradotípico. 


Características: hábito herbáceo de caule cilíndrico com tricomas 
glandulosos; folhas simples, cartácea, elíptica,peninérvea, púberula com 
tricomas glandulosos. Flores solitárias, heterostilas, diclamídeas com 
cálice e corola pentâmeros; sépalas esverdeadas e pétalas amarelas, 
ambas livres. Corona em forma de anel inserido no tubo floral. Androceu 
pentâmero, filetes livres entre si, levemente adnatos pela base ao tubo 
do perianto; anteras dorsifixas amarelo ouro. Estilete trímero com 
estigmas ramificados. Ovário súpero, tricarpelar, multiovulado. Frutos 
com superfície verrucosa; sementes reticuladas com epiderme lisa. 


Floração e frutos maduros: outubro a fevereiro 


Potencial econômico: ornamental 
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TPUBRNERACEAB 


Piriqueta rosea 


Nome regional: quiabinho-do-campo-de-flor-rósea 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
no Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, em fitofisionomas antrópicas, 
campo limpo e cerrado (latosensu). 


Características: hábito herbáceo de caule cilíndrico com tricomas 
glandulosos; folhas simples, cartácea, elíptica, peninérvea, púberula 
com tricomas glandulosos. Flores solitárias, heterostilas, diclamídeas 
com cálice e corolapentâmeros; sépalas esverdeadas e pétalas róseas 
com mácula basal alaranjada, ambas livres. Corona purpúrea. Androceu 
pentâmero, filetes livres entre si, levementeadnatos pela base ao tubo do 
perianto; anteras dorsifixas purpúreas. Estilete trímero, ovário súpero, 
tricarpelar, multiovulado. Frutos com superfície verrucosa; sementes 
reticuladas com epiderme papilosa. 


Floração e frutos maduros: novembro a fevereiro 


Potencial econômico: ornamental 
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VELLOZIACIE AJE 


Vellozia squamata 


Nome regional: canela-de-ema 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em vegetação de campo rupestre, cerrado (lato 
sensu). 


Características: hábito herbáceo, caule inerme, pouco ramificado, 
recoberto por bainhas foliares; folha simples, filotaxia espirotrística, 
sésseis com bainha, aglomeradas no ápice dos ramos, lâmina linear, 
pergaminhosa, rígida, ápice agudo e base carenada. Flor pedicelada, 
actinomorfas, perianto petalóide, lilás, infundibuliforme, 6 tépalas 
livres. Androceu polistêmone. Ovário ínfero, tricarpelar. Fruto cápsula 
loculicida trivalvar, ocráceo, coberto de densos tubérculos espiniformes; 
hipanto persistente. Poucas sementes, de testa preta. 


Floração e frutos maduros: setembro a abril 


Potencial econômico: ornamental. 
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VERBENACIE AI 


Casselia confertiflora 


Nome regional: verbena-rasteira 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em vegetação de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito herbáceo, caule inerme densamente hirsuto 
a pubescentes, internós curtos; folha simples, alterna, brevipeciolada, 
lâmina elíptica pubérola, de margens serreadas, ápice agudo e base 
cuneada. Inflorescência tres ou mais flores pentâmeras, andróginas, 
bracteadas, pedunculadas epediceladas; cálice campanulado com cinco 
dentes lineares, persistente no fruto e corola zigomorfa, infundibuliforme, 
rósea com linhas de néctar violetas. Androceu didínamo incluso com 
filetes livres; ovário súpero, bicarpelar. Fruto drupa oblonga com dois 
pirenos. 


Floração e frutos maduros: setembro e outubro 


Potencial econômico: ornamental. 
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VERBENACIE AI 


Lantana trifolia 


Nome regional: milho-de-grilo 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorre na 
Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, em áreas antrópicas, campo de 
várzea, cerrado (lato sensu) e florestas ciliar ou galeria, de terra firme, 
de várzea até estacional semidecidual. 


Características: hábito subarbustivo decumbente, caule inerme, 
ramos jovens seríceos ou tomentosos; ramos senescentes, pecíolos e 
pedúnculos tomentosos, hirsutos ou estrigosos, esbranquiçados. Folhas 
simples, cartáceas, 3-verticiladas raro decussadas, brevipecioladas; 
lâmina oval tomentosa até estrigosas, margem crenada a serreada, 
ápice agudo e base cuneada. Inflorescência espiciforme, muitas flores 
pentâmeras, andróginas, bracteadas, pedunculadas e pediceladas; 
cálice bilabiado, lobos agudos acrescentes no fruto e corola zigomorfa, 
infundibuliforme, rósea e centro violeta até amarelo. Androceu didínamo 
incluso, com filetes livres; ovário súpero, bicarpelar. Fruto carnoso tipo 
drupa, róseo quando maduro com duas sementes em cada lóculo. 


Floração e frutos maduros: dezembro a abril 


Potencial econômico: ornamental. 
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VERBENACIE AI 


Starchtarpheta gesnerioides 


Nome regional: gervão-do-campo 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica; no Brasil, restrita 
ao Cerrado, ocorrendo nos tipos de vegetação campo limpo, campo 
rupestre e cerrado (lato sensu) 


Características: hábito subarbustivo ereto, caule tetragonal 
ligeiramente alados, inerme, pouco ramificado. Folhas simples, 
cartáceas, decussadas, sésseis ou subsésseis de lâmina oval glabra, 
tomentosa até estrigosa; margem crenada a serreada, ápice obtuso com 
ápiculo e base atenuada. Inflorescência espiga terminal até mais de um 
metro, com muitas flores pentâmeras, andróginas, bracteadas e sésseis; 
cálice tubuloso, 5-denteado, persistente no fruto e corola zigomorfa, 
infundibuliforme, azul de centro creme. Androceu com dois estames 
férteis e dois estaminódios, inseridos na porção superior do tubo; ovário 
súpero, glabro, com dois lóculos. Fruto / semente seco esquizocarpos, 
com superfície externa reticulada. 


Floração e frutos maduros: janeiro e fevereiro. 


Potencial econômico: ornamental. 
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VOCHSYSIACIE AI 


Qualea grandiflora 


Nome regional: pau-terra-da-folha-larga, pau-terra 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, em 
vegetação de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbóreo, ramos tortuosos de cascas 
descamantes, com exsudato hialino; folhas simples, opostas curto- 
pecioladas e lâmina oblonga, coriácea, glabra a tomentulosa, ápice 
breve-acuminado, base arredondada, subcordada ou obtusa, margem 
inteira. Inflorescências terminais, até 15 cm de comprimento, com muitas 
flores andróginas, pediceladas, pedunculadas e bracteadas; cálice 
pentâmero, uma sépala maior com cálcar incurvo e corola zigomorfa, 
pétala única grande, obcordada, glabra, de coramarela. Androceu com 
um estame excerto; ovário súpero, tomentoso, tricarpelar e trilocular. 
Fruto cápsula, oblonga, ápice apiculado, base arredondada, superfície 
verruculosa não descamante. Muitas sementes, aladas unilateralmente. 


Floração: setembro a janeiro; frutos maduros; julho a setembro. 


Potencial econômico: ornamental, medicinal, madeira, artesanato. 
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VOCHSY SIACIE AJ 


Qualea multiflora 


Nome regional: pau-terrinha 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em vegetação de 
campo rupestre e cerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbustivo até arbóreo, caule ereto, com ramos 
jovens decumbentes, com exsudato hialino. Folhas simples, opostas 
raro 3-meras, subsésseis; lâmina oblonga, lanceolada, oval ou elíptica, 
cartácea, glabra até pubescente de margem inteira, ápice curto- 
acuminado, obtuso ou agudo e base obtusa, arredondada, às vezes 
subcordada. Inflorescências terminais, muitas flores andróginas de 
cálice pentâmero, com cálcar reto atérecurvo; corola com pétala única 
grande, obcordada, branca, amarela ou creme, com linhas de néctar 
amarelas e manchas róseas até violetas na região central. Androceu com 
único estame, excerto; ovário súpero, tomentoso, tricarpelar e trilocular. 
Fruto cápsula, elipsóide a ovóide, ápice apiculado, base arredondada, 
superfície verruculosa. Muitas sementes, aladas unilateralmente. 


Floração: dezembro a julho; frutos maduros: junho a dezembro 


Potencial econômico: ornamental e medicinal 
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VOCHSY SIACIE AJ 


Qualea parviflora 


Nome regional: pau-terra-de-folha-miúda 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, em 
vegetação de cerrado (lato sensu) e sobre afloramentos rochosos. 


Características: hábito arbustivo ou arbóreo, ramos não exfoliantes ou 
em pequenos fragmentos; exsudato hialino. Folhassimples, opostas até 
3-meras, curto-pecioladas, glabras atéfortemente pubescentes, tricomas 
esbranquiçados; lâmina foliar oblonga, elíptica ou linear, cartácea. 
Inflorescências terminais e axilares, congestas, cilíndricas, tomentosas 
de flores andróginas, pediceladas, pedunculadas e bracteadas; cálice 
pentâmero, uma sépala maior com cálcar reto até curvado e corola 
zigomorfa, pétala única, obcordada, violácea, com manchas arroxeadas 
elinha branca central na fauce. Androceu com único estame, excerto e 
ovário súpero, tomentoso, tricarpelar e trilocular. Frutocápsula, oblongo- 
ovóide de ápice apiculado, base arredondada a truncada, superfície 
verruculosa, descamante. Sementes aladas. 


Floração: julho a dezembro; frutos maduros: janeiro a julho. 


Potencial econômico: ornamental, medicinal, madeira, artesanato. 
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VOCHSYSILACIE AJE 


Salvertia convallariodora 


Nome regional: moliana, colher-de-vaqueiro 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, ocorrendo 
na Amazônia, Caatinga e Cerrado, em vegetação de cerrado (lato sensu) 
e savana amazônica. 


Características: hábito arbustivo até arbóreo, ramos de casca não 
exfoliante; exsudato hialino. Folhas simples, verticiladas 4 a 8-meras, 
pecioladas, glabras até glabrescentes; lâmina foliar oblonga ou obovada, 
coriácea, margem lisa, base aguda e ápice arredondado ou emarginado. 
Inflorescências terminais tomentosas de flores andróginas, pediceladas 
e pedunculadas. cálice pentâmero, uma sépala maior com cálcar reto 
até curvadoe corola pentâmera de pétalas brancas, subiguais, obovado- 
oblongas, glabras. Androceu com um estame excerto, glabro; ovário 
súpero, piramidal tomentoso, tricarpelar e trilocular com dois óvulos por 
lóculo. Fruto cápsula obovoide ou oblonga, epicarpo firmemente ligado 
ao meso-endocarpo, columela central ausente; semente 1 por lóculo, 
unilateralmente alada. 


Floração: fevereiro a maio; frutos maduros: abril a agosto. 


Potencial econômico: ornamental, madeira, artesanato. 
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VOCHSYSIACIE AJ 


Vochysia rufa 


Nome regional: pau-doce, quina-doce 


Endemismo e distribuição: espécie não endêmica do Brasil, restrita ao 
Cerrado, ocorrendo em vegetação de cerrado (lato sensu). 


Características: hábito arbustivo até arbóreo, ramos de casca 
descamante em placas; exsudato hialino. Folhas simples, pecioladas, 
verticiladas (6 a 8-meros), congestas no ápice dos ramos florígenos; 
lamina glabra até tomentosa, oblonga ou elíptica, cartácea, margem 
sub-revoluta, base aguda ou cuneada e ápice retuso ou emarginado. 
Inflorescências terminais ferrugíneo-tomentosas de flores andróginas, 
pediceladas e pedunculadas. Cálice de sépalas desiguais, a maior com 
cálcar incurvo; corola trímera, pétalas amarelas, desiguais, glabras. 
Androceu com único estame excerto, glabro e estaminódios presentes. 
Ovário súpero, sub-globoso, tomentoso, tricarpelar e trilocular. Fruto 
cápsula oblongo- ovóide, ápice mucronado, superfície verruculosa, 
canescente- vilosa. Sementes unilateralmente aladas. 


Floração: abril a julho; frutos maduros: maio a outubro. 


Potencial econômico: ornamental, madeira, medicinal, artesanato. 
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X YIRIDDACIE AJE 
Abolboda pulchella 


Nome regional: flor-do-ceu 


Endemismo e distribuição: espécie endêmica do Brasil, ocorrendo na 
Amazonia, Caatinga e Cerrado, em vegetação aquática, campinarana, 
campo limpo, de várzea ou de altitude, campo rupestre e savana 
amazônica. 


Características: hábito herbáceo cespitoso, rizoma de entrenós curtos 
encoberto pelas bainhas foliares. Folhas sésseis rosuladas, bainha 
aberta, maiores com nervura central inclusa no limbo; lâmina achatada de 
ápice agudo até espinuloso subulado, longo ou atenuado. Inflorescência 
espiga terminal ovoide pedunculada comum par de brácteas castanhas 
ou arroxeadas, até cinco flores bracteadas, andróginas e diclamídeas. 
Cálice com duas sépalas e corola trímera de pétalas azuis, delicadas. 
Androceu trímero com anteras amarelas. Ovário súpero tricarpelar, 
trilocular; estigma clavados e auriculado. Numerosos óvulos que dão 
origem a frutos cápsulas loculicidas, com sementes pequenas. 


Floração e frutos maduros: dezembro a fevereiro 


Potencial econômico: ornamental. 
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